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Ata da II Reunião do Fórum Estadual Permanente de Apoio à Formação dos Profissionais 

da Educação 

Ao décimo dia do mês de maio do corrente ano, reunidos na Sala de Multimídia da Escola 

de Aperfeiçoamento dos Servidores da Educação, à Rua Amaral, 30, Andaraí, Rio de 

Janeiro, estiveram presentes os representantes do Fórum Estadual de Educação, egressos da 

Sociedade Civil, SEEDUC, FAETEC, UFF, UERJ, UFRJ, UNDIME e ANFOPE em um 

total de dezesseis participantes. A ausência de representação da UFRRJ foi justificada pela 

Professora Lucília. Iniciada às quatorze horas e quarenta minutos pelo senhor Coordenador 

de Carreiras e Desenvolvimento, Wesley Karllos, representando a Superintendência de 

Desenvolvimento de Pessoas em razão da impossibilidade de comparecimento da senhora 

Superintendente Elizabeth de Lima Gil Vieira. Nas considerações iniciais, o senhor 

Coordenador Wesley Karllos propôs uma pauta asseverando a importância e necessidade 

que os todos os representantes do Fórum estejam regularizados e, portanto, legitimados para 

que as decisões e encaminhamentos não sejam questionados ulteriormente. A Professora 

Rita Manhães informou que a ANFOPE encaminhou ofício ratificando como seus 

representantes a Professora Lucília (titular) e a Professora Conceição (suplente). O 

coordenador Wesley Karllos agradeceu a iniciativa da ANFOPE e solicitou às demais 

entidades que encaminhem por email documentação pertinente que ratifique seus 

representantes no Fórum. Prosseguindo o Sr Wesley Karllos fez a apresentação das 

servidoras Thais e Roberta, ambas da Coordenação de Carreiras e Desenvolvimento, e a 

servidora Maria Vivas, representando o CONUTEF/SUPDP e a sua chefia imediata, a 

senhora Coordenadora Bianca Leda. Foi sinalizado pela Professora Marlise da UNDIME 

que haverá a indicação do Professor Marcos Dias Vieira, Secretário de Educação de Itaboraí 

como representante da entidade supra e que envidará esforços para a designação de um(a) 

suplente. Foi sugerida a data-limite de vinte e quatro de maio do corrente para o envio dos 

ofícios para o email rmanhaes@educacao.rj.gov.br. A representante da ANFOPE justificou 

a ausência dos representantes da UFRRJ em razão de uma reunião interna daquela 

universidade marcada para o mesmo horário. Encerradas as apresentações dos demais 

presentes, a palavra foi passada à Professora Lucília (ANFOPE) que indagou quando será 

encaminhada uma Portaria para fins de legitimação do Fórum e também para que sejam 

atualizadas as informações do Fórum ao nível nacional. Prosseguindo, foi solicitada a 

leitura da ata da reunião anterior. A Professora Sandra Santos (ISERJ/FAETEC) procedeu à 

leitura. Em seguida, Marlise (UNDIME) solicitou que a SEEDUC disponibilizasse o 

organograma da Secretaria. Posteriormente, a Professora Lucília (ANFOPE) pontuou a 

necessidade de retificação dos seguintes erros materiais, quais sejam: “Ata da I Reunião do 

Fórum Estadual Permanente de Apoio à Formação dos Profissionais da Educação” em lugar 

de “Ata da I reunião do Fórum Estadual de Educação”; que a passagem “Que profissionais 

de Física e Química formam poucos profissionais” seja substituída por “Os cursos de 

Licenciatura formam poucos profissionais de Física e Química”; que a passagem 

“Representante do PARFOR” seja substituída por “Representante do PARFOR/UFRJ”. A 

Professora Sandra Santos (ISERJ/FAETEC) solicitou que fossem distribuídas aos 
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componentes do fórum as legislações necessárias para melhor apropriação (Decreto 8752 – 

Política Nacional de Formação, Lei do FUNDEB, LDB atualizada, Lei do Piso Salarial, Lei 

de Inclusão, Plano Nacional de Educação atualizado, Resolução Nº 02 de 2015). A 

Professora Marlise (UNDIME) asseverou que a entidade foi muito citada na ata anterior e 

ponderou que em outras oportunidades a UNDIME se fez bastante presente e que não pode 

comparecer, pois estava atendendo outra agenda. Dando prosseguimento, a Professora 

Denise Corecha (SEEDUC) apresentou slides do seu acompanhamento dos municípios das 

Regiões Norte e Noroeste Fluminense do Estado e prometeu para a próxima reunião 

material e informações mais detalhadas. A Professora Rita Manhães (SEEDUC) relembrou 

os contatos que manteve com municípios do interior e seus planos de educação, assim como 

as dificuldades que muitos deles tinham em sua elaboração e execução. O senhor 

Coordenador Wesley Karllos parabenizou pelo trabalho minucioso da Professora Denise e 

revelou-se muito feliz de perceber o movimento dos municípios com a criação de fóruns e 

outros instrumentos para pensar na formação docente. A professora Eliane (UFRJ) fez uso 

da palavra e informou que os municípios que não têm instituições de Ensino Superior têm 

se esforçado para levar alunos a cidades vizinhas para que alunos possam realizar seus 

cursos superiores e acredita que o Fórum pode contribuir bastante. Falou ainda acerca das 

dificuldades de cumprimento da Meta 5 pelos municípios e que Quarenta e oito por cento 

dos professores que atuam na Educação Infantil e Fundamental I têm o curso de Pedagogia 

ou Curso Normal (Médio), este último representando trinta e seis por cento. Que cinquenta 

e dois por cento dos docentes em atuação têm formação superior em cursos outros que não 

o de Pedagogia, e doze por cento são leigos, com base em dados colhidos nos anos 2015 e 

2016. Asseverou que haverá levantamento sobre os cursos de Pedagogia (presencial e EAD, 

públicos e privados). A Professora Conceição (ANFOPE) ressaltou a questão do curso de 

Pedagogia oferecido pelo CEDERJ e expressivo número de alunos que migra para a 

modalidade presencial ou transferem-se para instituições privadas. A Professora Lucília 

(ANFOPE) chama a atenção para as vagas ociosas existentes no curso de Pedagogia e da 

redução dos investimentos. Explicou brevemente o funcionamento. A Professora Lucília 

(ANFOPE) indagou se seria possível que a SEEDUC produzisse um relatório para o Fórum, 

de modo que seja possível conhecer dados qualitativos e quantitativos dos Programas 

realizados em parceria com o MEC. A Professora Sandra Santos (ISERJ/FAETEC) retomou 

a discussão acerca das disparidades entre os egressos do Curso Normal Médio e os da 

Graduação em Pedagogia. A Professora Lucília (ANFOPE) lembrou que alguns Estados 

aboliram a oferta do Curso Normal em Nível Médio e que o Estado do Rio de Janeiro 

oscilou entre a redução de oferta, chegando a deixar de abrir turmas por algum tempo e 

posteriormente retomou a oferta. A Professora Eliane (UFRJ) asseverou que fez um 

acompanhamento e que a manutenção da oferta de vagas no Normal Médio é resultado de 

uma demanda popular em diversas regiões que não aceitam a formação docente apenas pelo 

Ensino Superior. A Professora Lucília alertou que é uma questão importante que o Fórum 

possa ter um posicionamento ou ao menos um indicativo ainda que não consensual sobre 

este tema até o mês de agosto do corrente ano, mês em que ocorrerá o Congresso Estadual 

de Educação. A Professora Iduína (UFF) indagou sobre o número de Estados que adotam 

obrigatoriamente o curso superior como requisito para ingresso na carreira docente. Que 
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houve tempo razoável para a formação desde a promulgação da LDB e que é necessário um 

comparativo do Estado do Rio de Janeiro com o restante do Brasil para que se tenha a 

dimensão exata da questão. Que houve muito trabalho de diversas instituições para um 

mapeamento e que muitos dos alunos não tinham condição de permanência para a 

qualificação em nível superior por muitos dos professores que só possuem o Ensino Médio 

e atuam em regência. A Professora Sandra (ISERJ) suscitou que a questão da manutenção 

da oferta de Normal Médio paralela à oferta de Ensino Superior deve ser debatida. A 

Professora Lucilia (ANFOPE) indaga se há um posicionamento da SEEDUC sobre a 

formação em nível superior como condição obrigatória, assim como a posição da UNDIME. 

A professora Marlise (UNDIME) asseverou que a entidade é mobilizadora e não pode 

interferir na autonomia dos municípios. A Professora Eliane (UFF) ponderou que se deva 

ter maior clareza sobre a situação e as condições que os municípios estão vivendo para que 

se desenhe formações continuadas e a própria formação de professores e reitera que a 

manutenção do Curso Normal é uma realidade egressa de demanda popular. O senhor 

Wesley Karllos propôs como pauta para os próximos ou quatro encontros acerca do que o 

Fórum entende como formação inicial e continuada, e que todo o colegiado se manifeste, 

ainda que indicativamente para que seja possível definir ações e prazos. A Professora 

Sandra (ISERJ) defendeu a tese da verticalização da formação de professores vinculando o 

Curso Normal Médio e o curso de Pedagogia, ou pelo menos, que a formação média tenha a 

destinação de formação dos profissionais de apoio à educação. A Professora Lucília 

ponderou sobre as dificuldades de tal vinculação, até por falta de instrumento legal e que 

muitos egressos do Curso Normal não necessariamente optam pelo Curso de Pedagogia. 

Asseverou que em sua experiência que o curso de Pedagogia e várias das Licenciaturas são 

massivamente procurados pelas classes mais desfavorecidas e em que pesem as cotas, a 

permanência dos alunos nesses cursos é difícil. Ficou assentado que os encontros ocorrerão 

sempre às segundas quartas-feiras de cada mês na Escola SEEDUC, à exceção do próximo, 

que ocorrerá no dia vinte e um de junho, por razões operacionais. Nada mais a tratar, o 

senhor Coordenador Wesley Karllos agradeceu a presença de todos, encerrando a reunião às 

dezessete horas e dez minutos e a presente ata vai por mim, Silvio Cesar Bello Salgado, 

lavrada e submetida ao crivo do Gabinete da Superintendência de Desenvolvimento de 

Pessoas/SEEDUC para ulterior encaminhamento a todos os presentes. 
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